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CRONICA Lisboa, 7 de Outubro ~e- 1918 

frugalidade 

Na nossa terra não correm propicios os tempos 
para os comilões - propria e Fisiologicamente falan· 
do, por quanto no sentido figurado do termo nunca 
para eles os tempos foram mais favoraveis. Em bre· 
vc as pessoas que presavam, sobre todos, os praze
res da mesa, recordarão saudosamente os dias em 
que jantavam seis ou oito iguarias diversas. com 
acompanhamento numeroso de acepipes auxiliares e 
sobremesas em abundancia, largamente açucaradas. 

Nos paizes estrangeiros, diréta ou indiretam<.'nte 
atingidos pelos males da guerra, já essas restrições 
são de ha muito uma re.alidade. havendo até os 

jornais celebrado certo banquete 
onde se reuniram algumas das sumi
dades diplomaticas europeias e que 
foi de uma temperança exemplar; en
tre nós, com a comoda preguiça que 
nos caratcrisa, só tarde começaram a 
aparecer providencias e não onde se 
nos afiguravam mais urSlentes: no Por
to, tendo o sr. &•>vernador civil proi
bido aos proprietarios de hotcis, res-

taurantes, casas de pasto e pensões, o fornecimen
to, aos clientes, de refeições em que haja mais de 
dois pratos, além da sopa, dois ovos e sobremesa, 
<111e não poderá ser preparada com açucar, e conce
dendo apenas nos jantares de festa mais um prato 
e luxo sacarino de sobremei;as, com licença especial 
e pagamento de um escudo para cada talher. E' cer
to que tais medidas denotam mais a vontade de acer
tar do que o acerto, mas a intenção já é alguma 
coisa. 

11 

1 

Foi o primeiro passo no caminho do bom senso; 
tais regras hão-de generalisar-se mal$ cedo do que 
se julga, do que resultarão vantagens não só pa
triotices mas tambem higienicas, não sendo dificil 
acreditar que muitos dos gulotões, apoz a resigna· 
ção fatal, reconheçam que praticavam um abuso pre
judicial ao bom funcionamento cio organismo e se 
emendem de futuro. E aí está mais uma d3S inespe
radas vantagens da guerra, que não deixaremos pas- li 
sar despercebida, embora nos não aproveite pessoal
mente nem, cremos, a qualquer outro individuo da 
classe jornalistica, sobria por habito e necessidade 
em ép'lcas de paz ou de guerra, e para a qual o pão 
e laranja, citados como limite alimentício, silo uma 1 
magnificencia de festim. 

Jurismo 

Não lêrnos os considernudos que precederam o re
<'ente decreto ácerca da classifica~ão de varias terras 
portuguêsas sob o ponto de vista do turismo e por 
isso não podemos ajuizar das reclamações que os 
povos das categorisadas em se~undo lu~ar hão-de 
necessariamente fazer; no emtanto, n'este ponto, 
como em todos os versados e resol\lidos pelos altos 
poderes do Estado, que o são por nossa eleição ou 
vontade, confiamos em que os mestres não erraram 
e em que tiveram motivos de sobejo para, por exem
plo, ord~nar Espinho na primeira classe e Caldas da 

Rainha na ultima, assim como 
para excluir Leiria, com a 
Batalha e a Marinha Grande 
na visinhança, e Tomar, com 

· o convento de Cristo. 
O'este modo arredados da 

•. discussão, abordâmos o assun
to unicamente para nos decla
rarmos muito ~atisfeitos com 
a justiça feita á Praia da Ro
cha, a que nos liga a lembran
ça d'um episodio sem o qual 

aS!ora que a classificassem no me-

1 

l 
1 

extranhariamos 
lhor luSlar. 

Atraidos pela fama da linda estancia algarvia, yi
sitârno·la ha dois anos, durante uma excursão ás 
pro\lincias do sul, apoz a demora de poucos minu- I 
tos em Portimão, afugentados por um jantar intra
c;iavel e pelo aspéto ameaçador do quarto de certo · j 
l1otel. Um automovel de ah1guer gal~ou rapidamente 

os dois ou tr es quilometros que nos separavam da 
Praia da Rocha e ali nos instalámos confortavel
mente, em poisada amavel, de onde avistavamos o 
mar e as arribas que, ao que supunhamos, consti
tuiam os apregoados encantos, demorando·nos dois 
dias deliciosos na contemplaçilo e no bem estar; 
passados estes, <lavamos por concluida a visita, 
quando um hospede, companheiro de casa e para nós 
desconhecido, nos disse, com ar de comiseração: 

O sr. vai-se embora sem vêr a Praia da Rocha. 
Que diz? 

- Sim; as belezas da praia não se vêem do hotel. 
Começam a meio quilometro, á beira-mar, passado 
o Rochedo da Avó. 

Ficámos mais um dia, obedecendo ás indicações 
do nosso conde$cendente avisad11r e então admirá
mos um dos espétaculos mais prodigiosos que olhos 
humanos podem observar: as rochas de todos os ta
manhos e variadíssimos feitios. em caprichosas com
binações, formando altos castelos em ruinas, as 
mais artistices arquitéturas, porticos, colunas, 
arcarias e agrupamentos fantasticos, como que de 
monstros petrificados, grutas maravilhosas, arren
dados subtis, emfim, um assombro da natureza, 
obrigando o forasteiro a quedar-se em pasmo, na 
pregença d'aquele milagre do acaso, gerado pelas ca
ricias amorosas, e suavissimas, do Mar e da Terra. 

Por isto nos declaramos muito satisfeitos com a 
classificação. 

3ar.wela~ .. . ,~ -1,..,,.,.L . ~ ·--Depois d'uma ausencia d'alguns ano<, volta a vi-
sitar-nos a zarzuela, genero adorado pelo nosso pu· 

blico e que bem poderia adoptar
se entre nós. com as caracteristicas 
nacionais, que nilo nos faltam, in
confundíveis, tanto na parte musical 
como na !iteraria. Por muito explo
rado em Espanha, tende a desapare
cer, subslituido por series de canço
netas e bailados st!m ligação coeren
te, na mesma degenerescencia que 
transformou as nossas revistas de 
ano; mas aqui surgiria com o vigor 
da novidade, ou quasi, tão poucas 
são as peças verdadeiramente portu-

guezas dos nossos reportorios. 
Entretanto, preparemo·nos pura admirar esses pre

ciosos trechos da vida espanhola, sem demasiadas 
exigencias, aceitando de bõa mente de~empenhO$ re
gulares e não provocando nova ausencia, longa cnmo 
a primeira, que teve por origem o desanimo d'um 
emprczario bondoso e inteligente, ao sentir como lhe 
falseavam as intenções e como tão mal se avaliava a 
tarefa extenuante de trazer a Lisboa elementos que 
no paiz visinho se encontravam dispersos, artistas 
do valôr de Irene Alba, Orejon, Recober e tantos 
outros. 

Isto é sómente conjecturar, com maiores ou meno
res probabilidades de acerto, e não assegurar uma 
verdade reconhecida, porquanto não conheC'emos a 
companhia nem a seu respeito ouvimos opiniiões. Fi
ca feito o aviso, para n!io nos julgarem co-partici
pautes nos lncros. 

j)e lufo 
Terminamos a crónica com uma nota tris;tissima. 

Acaba de nos chegar a noticia de que momeu Luiz 
Calado Nunes, profei;sor do liceu de Sentarem e poeta 
humorístico d'alto valor- o mais espontaneo <talvez, e 
11 mais correto dos no~sos poetas humorristiC'o>'. 
O seu nome não era conhecido pelo gramde pn
blico, porc1ue uma teimosa modestia, n·1ão ar
tificial mas integrada na sua propria persconalida
de, o conservou n'uma aprazível penumbra. · Conhe
ciam-no, porém, meia <luzia de amigos e admiiradores 
que lhe liam enlevados O meu moinho e o Ri/)(Janso de 
conselheiro, as duas obras poetices que nos deixou: 
são d'um d'estes as poucas palavras de homemagem e 
de saudade que ai ficam. 

(Ilustrações de Hípolito Collomb). Acacio de Paliva. 



" 
A f·esta de Nossa 

na linda cida
de beirã, La
mego, constitue 
motivo para ela 
se engrinaldar 
todos os anos 
não só para re
ceber milhares 
de foraste iros 
que ali acor
rem at r aídos 
pela grande fei
ra e pela expo
sição dos seus 
melhores pro
dutos regio
naes, mas tam · 
bem para satis
fazer as cre nças 
dos bons cato
! icos que rej u

Senhora dos Remedios so lenidades que na sua egreja se realisaram. 

b i la 111 to m o 
saía mento da 
•radicional pro
cissão e com as l. O carro de bois em 11ue era co~duzído o andor <le N.' s.• dos Re· 

medíos.-2. Carro simbolíco de corooção da Virs.tem. 

Este an0 não 
faltou conror
rencia ás des
lumbrantes fes
tas da cidade 
de Lamego, as 
quaes tiveram 
u m b e 1 is si mo 
sol a animal-as 
com o esplen
do r cios seus 
raios. Na expo
s i ç ã c foram 
apreciados co
mo deviam os 
varios produ
tos e na feira 
realisaram-se 
mui tas e boas 
operações quer 
para os compra
dores quer para 
os vendedores, 
reinando com
pleta ordem. 

Ab'"""""" '" '"'"' "" " "'"" • ''''" "'"'' "'" ""'" '" ...... " "'"' S•"'"" . ~-~·".- -,A~ dos Remedios. fií 
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Aspéto do int ~ rior dR exposição da pareda 1111ricola . 

Prente do p11111lhão da parada agricola Exposição 1111 parada agricole dos produtos da Casa 
das Br<>lhas. 

Exposição da Casa de Variea. A' esquerdo da fotol!fatia o sr . O. BernRr do da Si111eira <+> 
cCllch~s do distinto amador sr. Joilo P . Gonçallle$, de Lamego). 
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AS NOSSAS TROPAS EM FRANCA 

1. Major dl' l11fantarla sr. GuHa/JO de 
Andrade Piçarra. 2. Te11ente de e11 r<•nflfl· 
rln sr. llPrculano Arnorlm rerrelra. -J. 
Alferes 1111/lclano de> Infantaria sr. l ·ta11· 
cisco P. da Velfltl .-4. Alferes de l11/a11ta· 
ria sr. Ar11altlo A. Martins, conrle<:or<1· 
dos com " Cruz de Ouerr<1 <te 2." clos.w" 

Embora se não lenha 
ainda reorganisado o e. 
E. P., voltando á nossa 
participação efectiva na 
grande luta, um pu
nhado de bravos, lidi
mos representantes da 
nossa raça, continua com· 
batendo, com fervor e 
entusiasmo, ao lado dos 
rxercitos francezes hon
rando a patria e atraindo 
para o nome portuguez, 
pelos seus feitos, a con
sidera<;ão que merece. 

Trata-se do corpo in
dependente da artilharia 
pesada, operando em li· 
gação com o exercito do 
comando do general 
francez M. Oourand, que 
j i teve ocasião de ma
nifestar os sentimentos 
de simpatia para com os 
nossos artil heiros, que diz 
recordar com saudad e. 

/ 

.'i. Te11ente de lfl,'antarla sr. Jollo Balista 
Trancoso.-(}. Tenente de 111/ontllllo sr. 
Alclnlo A. Lopt>s a• Almt>lda.- 7. AlfNCSdt> 
/ufnntarla sr. Agoslln/10 .S. Vlelra.-8. AI· 
feres d' l11fa11/aria sr. Adel/110 e lfnvlo tle 
Almt>l<la Graça, condecorado:. com a Crull 

de Guerra de 2." classe. 

Vista de umn depress<lo de terrl'110. utll/sa'fa 1nlos alemlies paro trl11cht>fras, depol~ d'um olole11/ls . 
slmo ataque </'Infantaria, q 1e havia sido vrecedido vor tritensas barrage11s de artilharia, contrlb11!11 

do com t•flcac1.1 para o completo ex/to d'nQllOle, 
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2. los~ Joaq 1111 d<' So11-
Sfl, 2." SOrf(e11to ·Ch011(
(e11r• em servi('O no S. 
T. A. C. t:. P.-3. Gru
/JO tfe sargentos "'1tr11,1 
(or1110~·110de111forttorlo. 
{)o es<;11erdo paro o <fl
rl'/IO, sentados: Ri1rar 
e t·errt>lro, 1. •• sor1re11-
tos, e Or11eJaç, l!.• sor
lfllllto. {)e ptJ: Sampaio 
e Ro1110/ho, /.•• sorgt>n
ffls; Cruz e Pl11n, 2." 
sor1re11tos.-5. Jo.•t! t. 
J o r p- º· 2.• sorJre11 to 
•cl11111(fe11r• em ~erv/ÇO 
1/0 s. t·. A. do e. E. P. 
O. Pessoal rl'umn se
crrlo lflc11111/Jl<10 <10 r11-
vl 1 a i ll~me" t d'11m /Jr1tn
/Mlo <fe l11fonfflrl ' · Do 
<'Squerrla µora n rllrel
ts, st>11fadns: snldarln 
Porflrlo Cavadas e/.• 
cnho arrorntfo ""' snr-
1r1110, A. 1. l.ade1ros. 
tJe ptf: A11tonio /\eto t> 
,lfnnue' Nunes. solda
<fos. - 7. Pt>ssonl de 
umn 011!ro St>c('f10 ln 
c11111fJldn do ravi•ailtn 
11•cnt d'umo formnrtln 
de infa11lo1ío. {)o es
<l/le,dn poro n direita, 
.. ,.,,in<los: J. 8. f-o/rtlo, 
!?.• so•1ren lo; e Drwld 
d'Oliot>/rn, solonrln. {)e 
ptJ: Jero1tlmo d'Olivelra 
t> A11tonlo Tomnz do 

~ o t Concelroo, ;;oldo<los. 8. r.ru/}() de sargentos d' 111110 formorao de ü1(ontorln dO C. !;'. P . f)n es 7tl('rdo pnro a <llrl't'fln: Gui- O 
• moron, Machado e Somos.-9. Gri:po d<' sorgeni JS de orll/11arln adidos ao li." corµo do e.rerelia l>rllonf/co Do • 
: esquerdo JJOro o direito, se111odos: Fernrmtto Atttlo e Nor/Jerto <le i\f?11ro, !.•• S<ir1re11tos. De ~: No:1orlo .Nunes, : 
• Ed11rir Duque Ad<lo e Gonçalo FPrrelra da Silva, 2.• sorgtntos. 
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~ 1. Gr11p<> de caflos 
<' soldaclos a• um 

bJIOllldo d'lfl{On· 
tnrla. Da e.<q11 •r· 
da para a direita, 
nrt 1.u 11/n,,r: Jn . 
ct11to /Jarro;o, ilf11. 
"u e I l,o 11 refico, 
Joaquim l.eo11nr<10, 
A111011Jo 1 •• 1,,.arra
p 1110, AfllOfllO J. 
ladeiras eJoa· 
q11l111 J 11/10. Nn !!.• : 
J·ro,,clsco J ()ue 1• 

11w<1u, J,,(Jo A. llrl. 
10. Cipriano E. da·s11ca, Coml11po,< A. Aml1?11l111to, Mn-
1111e/ At1clr1' e Joaquim 1>1art(11s. rt> rtl: Mlf!uel da C 

I Pe.1r 1sa. -2. Dtnla.-3. A;iollnar/o - 1. BurfJoo.~. Mo.itiiro.-6. Anlbal. - 7. l'errelra.-8. Cochl,·lto -9. Crur. 
/(), C'> 11/11'10 -li. Varela.- 12. <.:aro.1/ho -13. Moutlnho.-14. Alm •/da.-15. Santos.-/(}. Aq111/es.- IT. Gllrcla. 
18. Mer;ru .hdo.-19. J. Gue:Jes.- 1!0 l'nltas. Ao temoo sargento a}11d1nte e hoje al{eres.- 21. Agostlnlto. 
~- Ral nui1o -21. C'1fdelrJ.-'.!I. A/·n•l ta. - '!5. R !b •lo.-!!fJ . . 11. l·erre'ra. '!!. G 11/herme.-!!8. /,eof)O/<fo.-29. 

Lo:trelro. -30. Barbosa.-.JI. A. Leopoldo. 
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CON CURS O H IFI CO 

Um u~péto 11cr11I do cnm 
po dn lic~. que rc~ultou 

l1rllhnnte 

A favor da gran
de obra da Assisten
cia 5 de Dezembro, 
instituição creada e 
patrocinada pelo sr. 
dr. Sidon io Paes, 
presi.ientc da Re pu
blica, realisaram-se 
em Cintra um bri
lhante concurso hi
pieo e 11 111 in teres
sante gy1117l!ia11a, que 
foram concorrid issi-

Um dos ofici11cs concorreu· 
te~, s111t11ndo 11111 obstacul o. 
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sos aos ouvidos pedas pessoas que 
tomaram parte na sensacional di-
versão. 

No gymkha11a fo
ram classificados em 
primeiro logar, o sr. 
Pedro de Carvµlho; 
2." e 3.º o sr. Sebas
tião Teles; 4.0 o sr. 
V1rgilio Cotrim da 
Cruz; 5.0 o sr. Moniz 
Pereira, e 6.º o sr. 
Bernardo de Albu
querque; e nas pro
vas hípicas obtive-
1am: o l.ºpremio, Pe
dro Bicker,no«liape", 
la~ão, raça po1 tugue
za; 2.0

, Pedro Bi-



cker, no «Scott", rnça portugueza; 
1.0

, Manuel Latino, no «Boby»; 
4.0

, Germond de Oliveira, no 
«Soldie1 »; 5.0 , Delfim Maia, no 
cMufilis" ; 6.0 José Alcobia, no 
•Mimoso• . 7.0

, Silveira Ramos, 
110 «Sunligth" ; 8.0

, Raul Pereira, 
110 «Guapo" ; 9.0

. Manuel Gomes, 
nv cStorn" ; 10.º, Carlos Abrantes, 
no «Titania»; 11.0 , Brandão de 
Brito, no o:Boémia" ; 12.º, Ferreira 
de Lima, no «Rufia". 

Metade do produto das festas 
foi entregue á Misericordia da vila 
de Cintra. 

Na assistencia viam-se, entre 
outras, as sr.•• Marqueza de 
Fontes, marqueza da Praia, con
dessas do Calhai iz, de Carnide e 
irmãs, do Seixal, de Rilvas, do 
Cartaxo, de Fica!ho, viscondessa 
do Tojal e filha D. Leonor do 
Tojal Lane, viscondessa de S. 
Bartolomeu de Messi11es, baro
neza de Ortega e de Inhaca, O. 
Maria Monteiro d' Almada e filhas, 
O. Otavia Cau da Costa, D. Cris 
~ina R. da Silva e filha, etc., etc. 

l. Um grupo de elegantes seguiudo com manifesto entusiasmo as \larias fases do concurso hipico. 
2. No bufetl' do recinto onde se realísou o concurso hipko, n'um il'ltervalo das corridas, trocando 

impregsõcs sobre a forma como decorrcram.-(Cllcl11!s Benolie 1. r:-..... ~ 



O pre6ídcnte do governo frnncez, M. Clemenccau, de 11islta ao sector ltnllano, c11mpr lmenh11do o general 
Atbr ícoi, um dos comandantes das fc>rças ltnlianas em operaç5es de tlgnçilo com o e><erclto francJz. 

O S ITALIANOS E.M F RANÇA 

n /lustração Portuguua já teve ocasião de 
n se refer ir, no seu numero anterior , á ativi
dade de M. Clemenceau. Agora, reproduz indo 
um cliché de l ' lfl11straz1one / ta!iarw r egista a 
visita do chefe do governo francez ao quartel 
siencral das tr opas italiena1>, que operam na 
fren tt• ocidental, no dia do aniversario da uni
ficação da Italia, onde foi apresentar pessoal
mente os agradecimentos do governo francez 
pela opor tuna cooperação do exercito italiano 

na contra-ofensiva, manifestando os sentimen
tos de dedicação que o povo francez nutre pela 
!fal ia. Para o prestigioso estadista, que tam
bem é o t it ular de pasta da guerra, e fez 78 
anos no dia 28 do mez findo, um grupo de mu
tilados de guerra, manifestou o desejo de que 
lhe fosse concedida a Cruz de Guerra, como 
reconhecimento da nação pelo grande patriota, 
que tanto tem fei10, desde a sua entreda no po
der, para assegurar o tr iunfo dos eliec!os, 



OS CEMITERIOS NOS CAMPOS DE BATALHA 

NA FRENTE. PRANCEZA:-0 funeral de dois oflciacs e dois sol-lados ltAllenos que {;()eram sepultados no cerni· 
tPrlO d'uma aldeia franceze proxime de>; llnhes onde combatiam. A respetiva p)putaçào ci11il essf..1te sentidamen

te á cerimonia funebre. 

.. .,,........ .. ' ·". ., 

O rei Jorge v lendo com manifesto ln· 
ter eese as inscrlçõe6 das camp•ti dos 
soldados n•um cemiterlo á retaguarda 

dBll linhas de batulhe. 

(}Ão obstan_te as constantes 
preocupaçoes e as severas 

responsabilidades do excecional 
momento que ora se atravessa 
nos paizes beligerantes ainda 

não arrefe<:eram a fé e os 
sentimentos de piedade 
que permitem dispensar 

um intenso e fervoroso culto á memoria dos 
que caíram gloriosamente no campo da honra. 

05 cemiterios onde repousam estes bravos 
são extraordinariamente visitados. E a todos os 
visitantes, perante as campas dos martires, re
cordando a sangrenta hecatombe se lhes aviva o 
doce sentimento da saudade e o veemente dese
jo de lhes enaltecer o nome e os feitos, propon
do-os como estimulo ás gerações vindouras. 

O soberano inglez nas suas frequentes inspe
ções á f1ente da batalha não olvida tambem os 
martires da grande Causa e demora-se sempre 
observando sentidamente as inscrições que per
petuam a lembrança dos que foram imolados em 
tão sangrento holocausto e cuja sagrada memo
ria devemos honrar . 

Um ccmiterio alemilo encontrado além das sues trincheiras 
tomadas pelos aliados e religiosamente respellado por eles 



1\ dczrrota dos alczmãczs 

Um 1ank alemão tomado pelos francezes durante a recent'! ofensi\le, tombado li beira d'uma estrada, depolt de 
ter shlo evacuado pele sue guarnição, que foi eprls1onade. 

ile uma inegualavel importancia no conflito que ora 
V assola a humanidade a ação dos tafllzs. O seu 
numero é já aiiora elevadíssimo em qualquer dos 
campos, e, todavia, todos os beligerantes ativam 

OC 
febrilmente o fabrico de muitos mais. Porém, são 
os aliados que possuem os mais resistentes e me
lhor preparados para o desempenho cabal da mis-

são que lhes está imposta. E,assim é que,os tanl1s 
dos aliados silo lá considerados como os precur
sores do aniquilamento teutonico que se avisinha, 
conseguindo o sucesso da causa da Civilisação, em 
que os exercitos alia los se acham tão energica e 
entusiao;ticamente empenhados, em visivel contras
te com o desanimo que lavra nas hostes alemãs. 

do exercito francez regressando d'um encarniçado combate em que ecetoam 
de participar e para cujo exito de\leras contrl bulram. 

291 



Os americanos na ltalia 

<) rei d'ltatla com mr. Nelson Page, embolx11dor dos 
Estados Unidos, durante a re\lista dos toldados ameri
canos que se dlrfllCtn entusiasticamente li trente lt111ta-

na, onde camaradas seus já ~e cobriram de louros. 

Vi•I tnndo u c1mpa do Hncnt' Me Key, o primeiro ofi
cial da Cruz Vermelha Americana \litlmado na frente 
itatlana por nc9SlãtJ 11 1 11111 encar·•ic;ado combato, em que 

se houve com heroicidade e estolciAmo. 

IJ' actmiravel a rapidez com que a Amcrica de Mr. Nelson Page, ilustre embaixador dos 
\. tem levado os seus soldados a todos os Estados Unidos n'aquele paiz, saudou os 
campos em que os aliados se batem contia os bravos aliados que ao lado dos seus exerci-
alemães e seus coligados. E o caso é que o tos se tcem batido com ardor e entusiasmo 
seu esforço cienti- i ndescri ti veis. O 
ficamente orienta- proprio rei de lta-
do, tem dado os lia acolheu com to-
resultados mais sa- das as honras o 
tis fato rios, sendo ilustre diplomata, 
já inumeras as he- dispensando-lhe 
roici dades praNca- atenções a fétuosas 
das pelos cidadão~ que muito contri-
d a no ta b i 1 i ssima buirão para fortale-
r e publica, muitos ceraindamaisasre-
dos quaes teem sido lações de amisade 
galardoados pelos que unem os dois 
generaes estrangei- paizes que, ligados 
ros com a distri- pela mais sublime 
buiçiio de meda- das aspirações 
lhas destinadas ao como é a da Li-
merito, á valentia herdade-·· se ba-
e á coragem. tem n'uma luta de 

Em todos os extermínio contra 
campos os solda- uma raça que fal-
dos americanos são Soldados americanos tentando adivinhar o conteudo de se a n d 0 os seus 

uma encomenda postal \linda da patria, que certamente 
recebidos com as conterá um mimo dos seus familiares. compromissos pre-
c ord eaes mostras tendia avassalar o 

de s impatia. E a esta irresitivel atração mundo inteiro, impondo-lhe a sua Civi-

~--n-ã_º ___ p_o_d_ia __ f_u_g_i_r_a __ 1_ta_1_iª_· __ q_u_e~n_a_p_e_s_s_º_ª ____ 1_is_a_ç_ãº--· --------------------~------~~ 
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A OPENSIVA DOS ALli'OOS; Prislon•lros feitos pelos 3.' e 4.' exe•cltos briranlcos, entre o Ancre e o Somme, nos principio• dn orcnstoa iniciada em 21 d'A~o•to ultimo. 
No decur.o da sua ofensi•a de 18 de Jrrlho n 31 d'A~o•to, os exercitos al .odos capturaram ll<l.)JJ prision,iro~, incluindo 2.07~ ollclaea, e tomaram uma quantidade conslde· 

r&'/el de m!.l.niç.ões, aprotJlslonnmento~ e material de toda ft especfe. 



o 

Artilheiros portuguezes na Inglaterra 
( 

O sr. dr. AuiuRto de Vasc)ncelo•, ministr~ d • Portug 1l em !,o·•dr•s, fi>lando C'>m o com'ln ·tan • ~ d<> co·1lO de arUlhrt
ria pesado em instruçilo 1111 campo de Roffe}l·H 1rsham, na lni! l 1terre 

O ilu5tre ministro de Portugal em Lon· 
dre~, sr. dr. Augusto de Vasconcelos, ficou 
extremamente penhorado com a calorosa ma-

Um dos cunlu) ~s de ~rosso cnlibre em cujo 
maneioº' nossos arti ,heiros s ~ estão exer· 

cit ndo 

p mh \ram o distinto diplomata, tiveram tam
be .n palavras de louvor pai a os seus cole
gas d.:t artilharia portugueza, que tão rnpida 

e facilmente se estão adaptando 
aos modernos processos de guer
rear. 

Estes enco111ios da oficialidade 
brita nica, que se não cança de 
apreciar devidamente, sempre que 
se lh es oferece ensejo, o denodo 
e o heroi.;mo dos n. ssos briosos 
soldados, constituem a mais frisan
te pr~va do elevado apreço que 
merece á nossa sec ular aliada o 
concurso que tão exponla neamen
te lhe estamos prestando. 

nifestação que lhe foi feira pelas 
<1utoridades hritanicas a quando 
da sua visita ao camp•) de lior
shan11 onde foi visitar um impor
tante nucleo de tropas portugue
zas, da anilharia pesada, que ali 
se encontra prnticando intensa
mente o manejo dos canhões de 
grosso calibre, assistindo a uma 
festa desportiva realisada em sua 
honra, e a varios exercicios mili
tares, que muito o entusiasmaram. 

Os oficiaes inglezes, que acom-

Um grupo de oflclnes pl)rtuguezes do corpo de artilharia pesada. 
Ao centro, sej!ur ando uma benl!ala, l.1dica.1do uma altura, 11ê-se 
o a!fl'res millc '. ano sr. Belo, distinto •Sportsman•, muito conhe· 

cido em Lisboa: 
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Para os prisioneiros po1•tuguczz<Zs 

No Saldo da llustrarllo Portugueza; S •nhoras da comissAo Protetora dos Prisioneiros de Guerra Portuguczes 
empoe •lando as rt>11p11s e a11asPlho11 c111c o Seculo dcstl11011 11os no~sos prisioneiros de guerra. Oe pé: d11 esquerda 
p 1rn a direita, as sr.•• D. Li11ia Pochada, presiden· te da ('oml~bilo, e O. Merifl dei Pilar 
s~ntis Nosiueirn. Scntndas, da direlt11 1111rn 11 esquerda. 11s sr. •• D. Al ice Conceição Feio e D. Te-

rcza Santos, que di r igem com rte11ntedo iutere•se o serviço de empncotemento. 

A comissão bcnemerita de senhoras 
que tão desveladamente cslá tratando de 
conseguir, por tcdos os meios possiveis, 
melhorar a situação dos nossos prisio
neiros de guerra, e que já t:in
to tem fe i to cm seu be nefido, 
que nasceu d'um alvitre lan
çad) no Seculo, tem ti
do as suas rru n iões no 
salão da !lustraçâo Po1-
tug11eza, onde !'<: 
tem oc 11 pado 
com um cuidado 
e uma prestesa 
admira veis da 
expedição de 
roupas e ?gas a. 
lhos que teem si
do oferecidos. 

O Secu/o f.:z
lhc entrega de 
7:675 peças de 
roupas e agas;1• 

lhos e de ou t ros 
art·gos, adquiri
dos pela subs· 
crição aberta nas 

suas colunas 

ra e que ele resolveu que fos
~em destinados aos nossos pri

sioneiros. A comissão, 
que se mostrou profun-

damenk co· 
mov ida com 
o nosso do
nativo já o 
remeteu ao 
seu rlestino 
cm 117 far
dos. 

Pacotes de roupa~ e agasnlhos li\ prontos a expedir 
A....., l
a favor dos fo.:. 
ridos da guer-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



OS PRISIONEIROS E O 1RABALHO 
\íl ~ 

Apó~ n chegada á 1etaguarde das linhAs de fogo d'um no9o Cl)mboio de prl<ioneiros alemãe~ são este~ seleciona· 
dos, e:111iando-se imediotumcnte os ceiteiros para os cnmpos 1111e curcrcm dos seus sen1iços prof!ssionnes. 

O trntamcnto e os cuidados <111c os aliados tecm 
para com os seus prisioneiros de guerra contrasta 

em cxlremo com os que os alcmtics dispensam aos 
seus. Emquanto na Alemanha eles são forçados a 
trabalhar- sob um t ~rror constante- em misteres 
muito diferentes d1s que desempcnha11am antes ele 
tomarem as armas e para os quaes a maioria se 
não encontra de11idamente adapta la, retribuindo-se 

esse scr11iço só com urna escassa al imentação, a 
França submete os soldados inimigos a uma rigo· 
rossirna seleção, distri buindo-os segundo as suas 
re3pétivas profissõ~s. ou empregando os n'aquelas 
a que .facilmente a sua inteligencia e as suas for· 
ças se ailaptem, e11itando tanto quanto possível 
to:la a cl ~preciação moral que os possa afetar 
n'esse no110 genero de trabalho. 

alemães empregados na ceifa nos cempos reconc1uistodos. Uma .. equipe• trabnlhando n'um campo 
maltratado 1>cln bntnlhn, qu ~continua trinln ou qunrentn l)Uilometros mai" longe. 
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Pestas õ~sportivas m1s Calõas õa Rainha 

l\a ~ymkhenA. 
a f ~º'da inotl 
luiçilo do' bom· 
!>tiros 11olunta
rlo>. As senho
ra, que tomaram 
parte na corrida 
de o bs tacu.os, 
urn dos numeros 
mai- lnteressau
t e ' J n festa, 
•auordnndo o •i· 
nal da parti Ja. 

p•il muitoin
lcressante 

a corrida de 
gv 111 khana" 

que se rea li · 
sou na exp'a
nada da mata 
da interessan
te vila das 
Cald1sda 
Hainha, pro
movida por 
urna comissão 
da colonia 
balnear ele- Nn •!lymkh 111a•: Um asr>éto do combate de 1ra11esse1-
gante, em be- rns entre dois dos mais distintos •s1>ortsmen., que 
n e f j e i 0 dos drspertou grande en.usia.-mo. 

hom be i ros 
1·oluntarios da localidade, e em que tomaram parle muitélS 
senhoras que emprestaram á linda festa um encanto admi
ra\'el e entusiasmaram a grande e selera assistencia. Reali
sou-se lambem ali um brilhante torneio de «lennis», em 
que participaram senhoras e cavalheiros muito entusiastas 

por este •Spon• e alguns d't'les distintos «tennistas•. 

A luta, que decor
reu muito animad:>, foi 
aplaudi.la frenetica
mente pe la esco lhida e 
nu rn e rosa a-sistencia, 
que admirou a agili
dade e denodo dos jo
gadores nas varias fa
ses do animado tor
neio, que deram as mais 
manife~tao; pro,·as da 
sua habilidade despor
tiva. 

Todas estas diver
sões que decorreram 
sem o menor inciden
te, proporcionaram 11111 

~ ~) movimento desusado á 
fí'~~:i '( cncanladora estancia, a 
-~ que a nossa melhor so
·~ ciedade deu, tambem 

l
~í) ec;te ano, a honra rlc prefc
í) ril-a a outras, 11traída pelos 
f" restejos ali realisados an-

l teriormente e que decor
rendo tam bem com extraor

' dinario brilhantismo deixa
ram a mais agradavel i111-
pressã o nos veraneantes que 
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Outro as pé to dos jo~Adorcs 
de .. t ennis• depois do l1110-
resRa11:e torneio em que to
maram parte com grande bri 

lhontismo. 

3. Os te11nlsrns \lencedorus 
das pro\las para •men's dou 
hles• Da C>querda pari• a 
t1lrcita : Jorste Amado e Al 
berto .Mala, que 01 tiveram 
o prl.,,eiro preruio: Viuirn 
de Castro e João C-,!uc iol, 
•111c receberam o sesinnclo 

pr.,mio. 

adm ram devéras as frs
tas d'estc genero levadas 

a efeito com tão 
wbido criterio e 
elevado conhe-

Grupo ·li<' si~nlls ""POrts\\lo· 
men• <lllC tomar~m 1•11 rte no 
animado torneio de • tcnnis··. 

(ClirM.• <lo di~tinto am11dor 
do Porto, sr. José Gul· 
mnriks) 

cimento tecnico como 
as a que nos estamos 
referindo e que honram 
os seus organisad'orcs, 
distintos •S portsmen,., 
cujos me: itos são muito 
apreciados pela socie
dade elegante, que os 
d:stingucm com mere
cidos encomios. 



FIGURAS E FACTOS 

!. Sr. dr . Vilares Frnqoso, sec•etario da embaixa-
da do Braz1l, em Lisboa, ultimamente promovido 

a co11s11l geral e encarregado pelo qoverno brazileiro de c.rganisar o consulado !(ernl de Cri-linr.in, 
(Noruega ).-2. Sr. dr. Mo1 eira Teles, irzt 1lirte·1t 1 dlrétor da A<.renci 1 Telegrafica A •11erica11a, distintc, es
critor e auxiliar do consulado brazileiro em lisl oa, que acaba de ser tr<.nsferido para o consulado geral 
do Brazil em Cristiania.- 3. Sr. dr. João S . M. da Silva junior, que fez um curso d .>tinto de medicina e 
cirurgia, defendendo com extremo bril/1 'uma tese ínti ·utada Algumas palavrc1s em Jeíeza da creança.
./. Sr. D. Manuel Azuar, distinto jor ,,olisla hespan/.ol, recentemente nomeado diré or do impo1 lante pe· 
1iodíco 11·adriler.o El Sol, que marca jâ 11m togar de destaque entre a imprensa do ooi~ vi11ir1ho eq1usob 

a ir1tel~!.!e,.te diréçtio 
do sr. Azuar, certa
me11tea11mentará o seu 
prPsti1.do. - 5. Sr. Vas
co Pirtto T1 í.rPírn, fn
lecido recentemer:teem 
Lisboa; e111 surdo-111u
do e um meco nico e de
se11hndo" dn~ 11V1isdi~
tititos. - 6. Sr. dr. An
/oriio l. C. Metelo, um 
dos mais abatisados 
clinicos de Aljustrel, 
onde f oleceu.-7. Re

verer1do Augusto Lopes Barbosa, abade r/r> Brite'"• 'ÍO CJ11celho de Celoric"J de Basto, ondt a sua morte . 
foi muito seutida.-8. Sr. Anft)flfO Dias da Silva, comerciante em Lisboa, onde era muito conhecido" 
considerado, rece11feme11te falecido em Ribeira ele Sa 1tarem. -9. Sr. }0;1qaim d' AI mei-

da, falecido na Marinha Grande. 

PORTl.;GUEZE'S NA AMERICA.-Grupo de oçoreanos ha m11/10 residentes cm /'ai/ klucr, Ma.<s, c:.onc e cons1/lul
rom, sob o patroclnlo do allo comercio 1>ort11gues, uma banda de m11sico do10<10 dos me1/Jores 1t.a111 mer.ias e QLe 
ll'm tomado 1-arte em mu/las f Pstl<•idoees p1omcoid<1s <1 favor dos neceu/Jaaos e dos soldadps iortct gurus 1 m llr
mas contra ot alemdrs.-No rnedo11tdo, a sr. A111onlo Pot'heco da :,11vo, me6l!e da tan1 li, de que •'º' 1 m "' 1. • .. 

enlusiasticos f11nd< dores e á. q11a/ tem C:edl<lldo os seus melhores esforços. 



DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

com u •ux1110 dos meios t'J:..1i;o,.; i.; 111•a,l\ll'.N NA 
1 UHAls, "'l•cclllcnuo• parn cada caso e dc,l<lamenLe lo 
dh"ltluall111110 . con•lllue 

O tralamcnto mais racional e eficaz 
PAR.A C.U}(A}( ao uucncas de qua.11uur orµüo; c•tomngo 
lolcsllno,, tol(tulo. rins. coracão. ele .. ou \'lt1~ orlnnrln11, rcs 
plrnlorlu11 e clrculntorws: bcmorrho•dn1. dOt•nçns <ln ou· 
trlçào. nt•r,·osus. nrtrltl<"" oo llnrallcns. lllll'Ullllrns ou Irri 
tatl"a~ por graves o antigas que sejam: usslm o Lenht• 
nllrmnclo 1111 1111111111 longa 11rallcn nu cslrungelro, e Aqui 
pelas uurncrosns curas <1110 1enho n·nl ls:ulo 

Os que sotrem nlio fievem, pois, hesitar, a sub. 
n1eter-sc aos meus ~s11ec11us 1rs1on11:11tos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETET ICOS 
De 1•1110, ln\'ora,·e1s resullatlos me responsabn1so. 

l)r. P. lndlverl C:oluccl. con•ullorlo Pslco-mag11etot1> 
ráp1co. 1. '· .101\n o.oncnh'es. :IO. 2 • IL uu l010ll1HlDlo: 

\.A primeiro conRulln é l!rlltis pera todo~. 

- -----
LANCE A SUA 

FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura
das completamente e abando- 1 

nam as suas fundas. 
Todns M 11111>01•tnnLcs dc~co1.>er1as 0111 comu· 

olcaciw com n A riu de Curar nuo silo lcllns 110 
pessons 111cdlcn~. ExlM<'m cxcécões e u111u d'c 
las é ,·ordn1lclra111cnlc u marn,•1lhosn Oc.,colJcr 
Ili íella por Ulll ln1cllg••nle e habll \'elllo, \\'li 
11am nice. nc1Hll8 <h' 1er •ofrl<lo duranlc l>n• 
trulles nnos. de umn llcrnla dupla. n qual LOdo• 
-os medico• clcclnrn,·11111 ser lncur:wel, decidiu 
·se ded1cnr todn n •un cncrgln em 1rn11tr de do 
-cobrir u1111t c11rn onra o seu cnso. oepols de 
ter rello ioda n cspccle de 10,.esllitncào "elo 
por ca•unlhlndo dep~rnr com o que oreclsn 
mente procurnvn e nilo só poude curar-se n • 
proprlo com111c1nmc111~. Mslm como n sun dM· 
-coberta IOI Jll'O"ncln 1•111 todns ns e nR•cs ele hor 

nlas com o 

l 
ík mnlorrcsul· 
.. u1do. ools 11· 

caram todns 
ab•OI ulu· 
mente cura· / 
da'. Tltl\'67. { 
que V. !:).• 

CAclA 
L\VllCA 

DCRFVMARJA 
28o·Q. ~o ·OlfUo·284 

Já 1onhn li· 
<lo no, Jor· 
nnes algum 
arUgo àccr-

ci:;nr~~T1t~ • 
sa cura.Que 
V. S.• lOllhll 
Jã lldo ou 

- - su de,•e ser re110 nos Ilustra~
- Po t BRAZIL Qualquer oagamento o r u~ueza nonos agentes llxos de cadll 1ocn1ldnde, 

os quacs slio bem conhecld"s .in publico 
as mesmns e rncllmcnte 1>6,lem compro\'nr n $U:l qualldnde, orcre· 

cendo toda• as garanti:" d•• ~"rl«dndc ocln sua conherlcla Rllunção 
co nercl:il. No RIO DE JANEIRO sloonicos ;iirentes da Empreu. do 
SECULO, ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA e SUPLEMENTO DE MODAS 
& BORDADOS os ara. Jos6 Martins .<: lrmíio, Rua do Carmo, 69, 1.• 

mesmo. ma• 
em lodo ca· \ 
1: ão. ll o 1 
s o cc l'ln· '-----------------------------------·"" 
tneotO (IUO ...................... 11-•11-11-11o111-11-111·-••""'""•••• ••11-m•llOl•11•111111••11-•11-•••11•11•m-•- .. - ·••-u .. 11111>•••111 .. 11111111 nu ~1111••1111111111 ....... . 

àºe "~cf~n~·~ lºJ'ft M~O~L~ Casa esp.eciai' f rahalhos lipograiicos em lodos os 
Cure v. s .• a s1111 11rrn111 e tancr. 11011 o llu .. ' de espartilhos · 
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Exercicios policiaes PALESTRA AMENAi Fiquemos, ~is, em que na situação 
------------1presente é muito melhor ser pobre do 
• que rico - e post~ isto ofereçam-nos São oucos todos os elogios que St 

Ricos e pobres cem contos de réis e vei:ão como os façam~ siarbo!la rapaziada das esqua-
. . embolsamos emquanto o d1ab'.1 esfrei;la dras policiaes pelo ardor e apltcaçãode 

. Perguntem sei~ a quem fôr se dese· {1.m olho e como lhes chamamos um que tem dado provas nos .e~ercicios be· 
lª ~r pobre ou nco e. a resposta será, I igo. T N tral licosos a que ateem susie1tado, e pou· 
inevitavelmente: - Rico! Escusam de · eu · lquissimos os que se tributem a quem 
aprese~tar argumentos, de se esfalfa· Correios velozes entendeu que a devia pôr em pé. de 
rem, sinceramente ou não, a tent~r1 ·----- guerra. No emtanto, se a voz. de m1se-
demonstrar que ha pobres bem mais . . ros paisanos pode ser ouvida entre 
felizes do que os ricos, porque gasta· 1 Escreve-nos um amigo· !guerreiros, diremos que sendo a mis· 
rão inutilm~nte todo.~ latim; todos! «Meu. caro são da policia civil .º.ir combatei: o 
hão-de repeltr a mendicidade e prefe-1 Ha tres anos que costunuo ir vera· inimigo outros cxerc1c1os secundanos 
rir a abundancia de bens. near para uma aldeia que fica a seis poderia' fazer, de uma tal ou qual im· 

Ora nós, c1ue som06 pobrt-s e que, horas de Lisboa, com uma gare de ca· 1 portancia. 
nem por isso esta vamos muito satis· minho de ferro a tres quilometros e a Bem sabemos que, por exemplo, não 
feitos comº· facto, som?s a declai:ar

1
cabeça do concelho a sete, a qual ~a· compete á policia o descobrir os gafu· 

que, em vista das c1rcu11st11nc1as beça é séde d'uma estação de correios nos e muito menos prende· los: masco· 
actuaes, vacilamos, ou antes, temos ra- 1 e telegrafos, haven:lo na dita aldeia . ~- - -. 
zões para não es.tar descontentes com um individuo encarregado d~ receber 11'' 1·1 r·~~.;; -... ·1 
a nossa sorte. Sim, senhores: agora, e entregar a corrrespondenc1a postal. li : l. L~ ~ 
antes queremos ser pobres, como so- No t.o ano de \>eraneio eu escrevia pa· I 'J il l · 
mos, do que ricos! . . ra Lisboa e aí rec~bia-se a corre~pon- \ ·lr ~ 
. Por quê? Ora t~nh~~ pac1enc1a e clencia no dia .segumte ao d~ expedição, l 1J1, ~r ~ 

sigam os nossos rac1ocimos. como a de Lisboa na aldeia era rece- 1 "f I' 1 • /-
Tendo aumentado cnormement~ os bida um dia depois de ter saido da ca· i'I 1.1: ~ 

preços de tudo, é claro que os po~reslpital. No ano seguinte a corresponde~- \J t1\l'1~ ~ a nada podem chegar; mas como isso I eia passou a gastar 48 horas no cam I· • .i.r.a. J ''1) , . !...\ 
já lhes acontecia em tempo de paz, nho de modo que uma carta expedida, :::_-::- -~~~L ~ ~' 
quando os generos c~am baratos, es.tá-1 por.' exemplo, n'uma 2.ª feir.a era distri-1 - · - -;-~-:.; ..., 
se a ver que a sua situação nilo vanou ! buida na capital na 4.• feira. No ter-1 
e por isso não teem que extranhar, j ceiro ano, que é este em que estamos, mo o saber não ocupa loqar, ni!ose· 
emquanto que os ricos vêem o seu di· a correspondencia leva de 60 a 72 horas ria possivel exercita-la n'outro sen· 
nlieiro esstotar-se rapidamente para a tido? 
algibeira dos fornecedores e tornam·sej E' claro que, uma v_ez a policia a~· 
pobre!', o que dolorosamente os sur·1 sim educada, o pubhco não deveria 
preenderá, por falta de habito. abusar, reclamendo-a por dá cá aque· 
· Isto tratando-se de gêneros que exis- la palha, pelo roubo de um relogio, oc 
tem no mercado. Vamos, porem, aos d'uma bolsa com dinheiro, pelo assalto 
que não existem por preço algum-e! d'uma casa, pelos insultos que a cada 
não si! l eles p lucos· os pobres ni!o os momento as donas de casa sofrem da; 
obteem, é certo, comprando os, porque varinas e mais vendedores ambulantes, 
para isso não teem dinheiro, mas os __ pelas facecias que os janotas dirigem 
ricos, tendo-o, mais se des •speram do ás senhoras que tef'm de ir á rua, pe-
que aqueles, pela impotencia a que se i los palavrões dos carroceiros, pelaspe-
veem obrigado,;, maldiz.P.ndo tal vez os eiradas dos garotos contra os transeun· 
seus haveres, que de nada lhes servem tes, etc., etc.; mas em caso de violen· 
e são uma pungente ironia nas suas , eia excessiva, como de ."'!orle de h?· 
condições. mem, cremos que a poltc1a não fana 

Mas ha mais. A maqnanimidadi:! do no mesmo trajéto, isto é, o mesmo nada de mais se auxiliasse a cond11· 
coração portuguez, pare a qual são tempo que o expedidor levaria a chcgarl çilo da vitima para a Morgue. Quanto 
poucos todos os louvores, tem multi- a Lisboa em burro ou n'outro qualquer á prisilo do assassino já se sabe que 
plicado as instituições de beneficencia, meio de locomoção igualmente vaga- tanto se 11ão exigiria ... 
oferecendo comovedoramente aos po- roso. 
bres o suficienre pera o seu sustento e Ora, tendo o Estado de pagar ao en-1 • 
outras modeMas nec~ssidades; t?dosl carregado referid<.» ao estafeta. que .le- Versos de Bocarre 
os apelos a esse respeito são ouvidos, va as cartas á v1Ja 1 aos func1onarios 6 
para honra cl'uma terra onde a banda- do correio na mesma vila, ao proprie-
de prevalece acima d~ t~clos os senti- tari~ do trem que transpo~ta o correio Mais um soneto do mestre, para 
mentos, como !=ª~ater1sltca do povo - da vila á estai;:ão dos ca~mhos de fer· desespero dos vales modernos: 
de modo que o indigente, conformando· ro, á companhia dos caminhos de ferro 
se, tem mais ou menos o que precisa, 1que a leva para Lisboa-não seria mais se a dôce "º recent<', ameno estio 
sem que sinta a falta de numerario. 1 economico o jumento, tanto mais que V,~r loucar-s<' a manhd deetereas flôres. 
E os ricos? Os fr•os ni!o podem con- a correspondencia nunca é volumosa E Jamb<'11do as areias e os oerdores 

- · ' Mole e queixoso d<'sllsar-s<' o rio; correr ás sopas baratas, porque a sua pois que na aldeia em que falo só sa- • 
educação não os habituou á humildade; bem escrever o padre, o professor pri- S<' a dôc<' 110 l11ocente drsafto 
nilo se lhes p~rmite que apareçam mal mario e este seu criado? Vuolrem-se os oo/atels ama<tores d 

· · d d S!'us versos modula11do <'os seus ar ort vestidos, andra1osos e e calça o roto, Peço-lhe, meu caro redator, que D<' entre os aromas do J1o:nar sombrio 
por mais que faltem casimiras e cabe- apresente este alvitre no seu muito lido 
dai no mercado· não... semanaril) cui·a influencia nas altas re- Sei' dôce mares, ci'us, oér anllado

1
s., 

· '· ·d h f · · ~ · !'ria quadra !f<'nfll, dr amôr quer ua, Pois não seria corri o a e u as o giões pohltcas é bem conhecida. Velho Que esperta os coraç<Jes floreia os prc 
nosso Monteiro Milhões se ámanhli se assinante e amigo:- J. T.» ' do.• 
apr~sentasse de. mal~a á por ta d'uma A' d ã d t . d Ir-tais dôce i' o~r-t<>, de m<>us ais oMcida 
cosmha econormca ou passasse pelo pon erac. o o sr. secre ano e nar·me ""' teus /Jra11ctos olhos desmaia 
Chiado com as botas arrombadas e as l Estado respéttvo entregamos a questão co 
calças com remendos? do burro. Morte, morte de amor, melhor que a otdo 



- J 
façam prosa 

Continuamos -a l astimar do fundo ! 
da alma os pobres poetas que se vêeml 
obr igados a fazer ver sos de encomen
da. A crise da fa lta de senso comum 
tem-se acentuado ult imamente com 
abundancia de obras caritati vas para 1 
as quaes lhes solici tam colaboração, 
a ponto de nos r esol vermos a pedir a 
intervenção da censura oficial, que 
melhor ser viço prestaria cortando os l 
aleijões poeticos do que suprimindo 
referencias políticas que não fazem 
mal a nin~uem, emquanto que aqueles ! 
causam sérias perturbações nas pes
soas nervosas. 

Ora leiam isto: 

Filhas do nosso passado 
Feito de gloria e de amór 
Co' o coraçOo torturado .. . 

l 
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EM 
~..s-

Acácio Antunes e Machado Corrêa 
A revista não ui «De ponta a ponta» 
Porque estou muito longe da Trindade; 
Nem me lembrei de tal, valha a u' rdade; 
Ter visto ou não ter uisto tanto monta. 

Por muitas outras peças, já sem conta, 
De Antunes & Corr~a em sociedade 
Sei que afirma é de boa qualidade 
Com sua graça inofensiva e pr• nta. 

Se nflo foi tão feliz ao fazer d'esta 
Não é razão para lançar-lh'a em rosto, 
Nem com esse percalço se molesta; 

Embora sejam de ju1zo oposto, 
Fazer urna revista que 11uo presta 
E' muitas uezes proua de bom gosto. O terceiro verso, apezar de ser de

1 

poeta de incontesta\lel merecimento, , 
não parece feito por um i;!ajlo? Co' o Belnuro. 
co - é de arrepiar os cabelos de to- --. --------- - - ------------ d 
dos os carecas do mundo! mumr-se da carta de consum.o e apre- ~ inespera o 

Depois, o que se diz e escreve dos 
1 
senta.r as senha~ por essas l'?J8S~ 

infelizes vetes, obri~ados a tal ginas- Foi 0 que fizemos um dia, destes, (Diario d'um empre[!ado publico). 
tice cerebral 1 Um correspondente da para ver. se nos cura~amos d um ata· 
Curie, para não irmos mais longe, fu~a~e tristeza que mmto nos apoqucn- }t!nll_o, 25 - Dizem que vão ~c~bar 

j Esportulados os centavos da ordem o.s d1re1tos de encarte .. : n~o ereto. Se-
1 na Junta da nossa paroquia, clirigimo· na multa sorte para num. 
1nos a uma mercearia a requisitar ar-

lroz . • O caixeiro fitou~nos, piscou um Jnn!to, 30- Acabaram, efetivamen
olho e largou-nos esta· • te, mas substituidos pelo imposto de 

- Qu.er arroz? Abobora, que arroz rendimento, e este vitalício. Deixa-lo. 

é ~~~~rámos, sorridentes e fomos a ou· Sempre é um desconto menor ... 
tra mercearia, pelo assucar. 

-Ah! q~er dõce? Olhe que .lhe caem julho, 2 Bravo! Restituem-nos os 
os dentes. e.'Cclamou o merceeiro, mos- direitos de mercê pat1os os emolu· 

. I rando-nos, em vez de assucar, a pon- t 1 d" ·t "'d ' t 
chama a Antomo de Lemos escritor t d' h'f t· h t da porta mcn os, se os, irei os e encar e • . • . 1 ' a um c 1 re que m a a raz E' 8 sorte rlrande 1 
portuense, s11bt1 poeta ! 1 por vi& das brui<as. • "' · 

Bem sabemos que estamos a prégar • De ahi fomos a uma loja onde, antes - ---
no deserto, mas resta-nos a consola-! da ~uerra, nos forneciam petroleo. Pe- •r . 
ção do desabafo, condenando, não os dimos a quar ta parte de cinco litros Agosto, -J - Tenho tido um traba-
desgracados coagidos a extrair a for- !hão enorme, ma.s d'~sta vez r~ceb?-
ceps os seus abortos poeticos e a ~ Q Silo trcsentos mll reis e um a~1ota Já 
sofrer uma adjeti vação pelo menos, -:-;/ \J1f, me dá cento e vinte ... Aceito ou não? 
imoral, mas os indivíduos que a tal / 1_1~ ~ ...., ;,~) 
operação os obrigam. 1 4 <1 : ~ <. 

Se tivessemos tido, como o concei- ...;\..,.,_:,~ ~1&1l Setembro, J - Parece que:. a Caixa 
tuado farmaceutico da praça Carlos1 M~~-- ~. l'. '. IJ Geral dos Depositos nos dá o dinheiro 
Alberto, do Porto, e distinto vate An- ?-' • ... ~I/ com pequeno desconto. Será verdade? 
1onio de Lemos, a gloria de descobrir ,... ~-,.,.. l '-"'1 
a Fosf iodoglicina, como ele descobriu, --1 ( ÍJ 'J X 
devamos com uma cataplasma de li·1 l '('~~ 
nhaça nas percas das ventas de quem / ~ Omubro, J- Vou hoje á Caixa Ge-
tivesse a ousadia de nos chamar sub· l ral dos Depositos. O titulo já está assi-
til I 11 nado sobre o seno correspondente, a 

do dilo oleo iluni inante, mediante 0 assinatura já está reconhecida. 

A graça do arraçoamento 1 respétivo documento e eis o que nos 

\
r esponderam: 

. . , Q,ucr luz? Ora meta o candiciro Outubro, j - Fmi. Dizem-me E(Ue 
, Uma da~ coisas mais engraçadas' no bm.t 1 . volte ámanhã. Oh ! ventura 1 

destes ult1mos tempos é o arraçoa- 1 /Jau, parece-nos que foi a palavra 
mento, ou se ja a ilusão de cada um pronunciada, mas não vamos jurar que 
imaginar que tem direito a determina- o fosse; lã que rimava com bati é que' 
da quantidade de generos alimentícios. não ha duvida. Outubro, 6 - E' ag'lra. Cheguei jun
Como é sabido, os divertimentos atual- Recolhemos a casa com tres pança- to ao guicltet ... Liá vem o empreg3do 
mente não são muitos e os que ba são das de riso, que nos compensaram far- com os tre~entos mtil réis •.. Ai 1 quem 
caros, de maneira que quem se quizer tamente da falta de generos. Nem só me acode! Que é is5to que eu sinto nos 
divertir não tem mais a fazer do que de pão vive o homem, que diabo! miolos? •.. Uma cxongestão ..• Morri ! 



AS NOVAS PROEZAS DO MA NECAS 

29.0 Parte-11.0 Episodio 

!.-Depois de ter concluido o seu fRmoso relatorio, 
Monecal> corre 11 entreiia-lo nas •klliserianas• milos. 

ll.-Este, ol~emndo e en cerr11do t•m carcere inféto, re· 
cebe um 011ltim11tum•. Ou faz 11111 relat0rio á maneira 
boclte ou morre! ... 

CS.-Todas 11s reçes do Unh1erso lic:1rilo. d'ora a11ante, 
sob o domínio do kolossal imperio alemão 

(Continuação) 

2.-0 kelser lê enfurece-se e acat>a ror mandar pren· 
der o pobre .Maneces. 

4. - Mnnccn~ que ~ó fen~1< em livrllr·•e da prisão faz 
um novo n•letorio: 1 oris •crá arrozada pelo~ canhões 
de 1011110 olconce. 

6.-Emllm, o mundo qerá todo da bocltarla e o emble· 
ma da sue bandeira será o representado n•este desenho. 

i(Confl11úa). 



~ /lustração Portuqueu 

-PO 
DE ABVSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina 

Muito d lkaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 

e toda~ a lfu:cões csp::t~m0°J1o:is 
das vi as r «spi r!ltnn :i:;. 

:JG A·ooe de Born ú llo. • Med&ihu Ouro e Pra'4. 

ll. FERRE, 13LOTTIERE ~ C1" 

6, Ru., Dom /Jask, 6 

PARIS " ,,.~ 8 0 ,<.3 l' f!A?- 'll)o.c; 

J 
Serinf!•S para s.e. 

nhoras, com prote· 
nor <l•• horrach:i ma· 
ela e guar11:1 de bor· 

1 
· o ~assa~o. o ~resente e o luturo 1 

racha 

DE 

~~rrac~a 
com a mnn.;u 

Revelado pela mais celebre chiro
mante e 1isionomista da Europa 

l'I. me B~ouillard 

~11JMID'2 
~~ 

~ U1z. o passaao e o pre::.ente e prediz o tu· 
turo, com ve racidade e rap dez; e incom 
paravel em vaticinios. 1-'ero e,,1udo qu.! lei 
das c1encias, quiromancia:;, cronologia e 
risiologia, e pelas aplicações praticas das 
1eorias de üall, La11ater, Desbarolles, Lam· 
brose, d' Arpenligney, madame Brouillar<l 
tem percorrido as principaes cidades d~ 
c uropa e America, onde foi admirada pe 
los numerosos clientes da mais a lta cate· 
~oria, a quem predisse a queda do impe 
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
;eguiram. Fala portugu~z, francez, inglez, 
,ilemão, italiano e hespanhol. Dá consulta> 
Jiar ias da:> li da maohà ás li da noite em 
seu gab1netc: 1H5, RUA UO CAHMO, 45(so 
1>re-loia1- C1sboa. ~pnsullas 11 laOOO re is . 

são garantia iníuhvel de qualidade 
uniforme e fina. 

A Oa,·ol Hubber 
Company estabele· 
ceu-se em 1874 e 
durante os ultimo~ 
42 anos tornou·R" 
a fabrica mais im· 
portante do mun· 
do, no seu ramo. 

Bolsas 1nteir1rn· 
para agua quente. 
de borrat ba do 1':1· 
rá selecclonnda: p:a· 

ranlld~1 s. 

07\VOL 
RUBBER COMPANY , 

..,_=-----~~ 

"'" ProYldence. l I. U. S. A. 
• 
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" J&iOO e 5t-OOO reis. 

1

1•1f•l1llll t11•11ll .. lll!l ~loflfllll~lf'llUllll.lflllllJI> •I / .. ll•H•!l!!•l,.!ltllll tl••! ... l•IMUll•l .. ltlhlllt!Hltlllll•j .. IN> . . 

s ~!?~li:,!!. '!o!.'!. -?o 
• • passado, presente e 

uturo. Consultas 18000, 2'500 e 5$000 ré is. 
las 14 âi:: 19. Ouran1e o me4 d P Outubro, 
f'IGUElRA DA f'OZ, Rua dos Banhos, 3!> . 

• rrata-.,e por corre.svo11<11!11c1a. 

li série 

"ANTl·COLI C" 
(ANTl -COLI CA) 

Notem·•e 
oa trca ori6cio• 

Note·•c 
a cab~a e.pherica 

~ 

TAMANHO TA1ANHO 
'"REGULAR'" GRANDE 

(ILI USTRApoES de TAM1,NllO NATURAL> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS K VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. e uma mamadeira byaJenica; 
2. e uma mamadeira duradoura. A quan

Udade de borracha empregada é maior que 
a usada em quaesquer outras classes e l>OI' 

conseaulnte durarão mais. 
3. São fabricadas com a melhor qualidade 

de borracha e não podem Injuriar a bôcca da 
crcança. . 

4 . Têm cabeça espherica, o qu'é peon,ltfe 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm t{es ori6cios permitindo a .sabida 
facil do leite ou de qualquer outro alimento e 
impedindo que se achate. ao mesmo tempo 
contribuindo para conservar a bôcca da cre
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
MAMADEIRA, 

MARCA 
00

ANTl·COLIC, " ( ANTl·COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIA 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR DO PESCOÇO 

~~ '1\NTl-GO li e·· 5:3 . ;: 
~~ mo--
oc: J.1 BRAN D ~~u':i 
::;u, 3-HOLE NIPPLE oa: \ 

T OMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 
A CCEITEM OUTRO BICO OE MAM~DEIAA 

L'IFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA ( PR.ETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTI- COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
1 PROVIDENCE, R. 1. CE. u .• AS "" 



A W 
PÓ DE TAL.CO COL.GAT 

Subsfifue com grandes vanfagens o pó de arroz 

INDISPENSAVEL NA HIGIENE 
DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTO 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que ta 
vendem sabonetes, pertumes, loções, e!ixires dentif1icos, 

mes, etc d'esta acreditada marca americana. 

Agentes Oeraes 

OClEDADE LUZO-AMERICA 
DOS EST ABELECJME~TO~ 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt 
R. da Prata, 145 

hlehme: Central ~H L 1 S B O 
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